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APRESENTAÇÃO 

Os e-books intitulados “Produção Científica e Experiências Exitosas na 
Educação Brasileira” apresentam 6 volumes baseados em trabalhos e pesquisas 
multidisciplinares de diversos estudiosos da educação. A produção científica 
corrobora para o conhecimento produzido e difundido, além de fazer um papel de 
diálogo entre os pesquisadores e o meio científico.

Estas pesquisas têm como base os estudos multidisciplinares, que apresentam 
desafios em seu mapeamento, pois envolvem pesquisadores com distintas áreas 
de atuação. Diante desse cenário, a Atena Editora aglutinou em seis volumes 
uma grande diversidade acadêmico cientifica com vistas a uma maior contribuição 
multidisciplinar.

No primeiro volume encontramos trabalhos relacionados as vivências, práticas 
pedagógicas, desafios profissionais, formação continuada, bem como propostas de 
novas técnicas diante do cotidiano dos pesquisadores. 

No segundo volume nos deparamos com estudos realizados no âmbito da 
educação especial, bullying, educação inclusiva e direitos humanos, bem como 
com políticas educacionais. Neste capítulo, buscou-se apresentar pesquisas 
que demonstrem aos leitores as experiencias e estudos que os pesquisadores 
desenvolveram sobre os direitos e experiencias educacionais.

No terceiro volume temos como temas: as tecnologias e mídias digitais, 
recursos audiovisuais, formação de jovens e adultos, currículo escolar, avaliação 
da educação, mudança epistemológica e o pensamento complexo. Neste volume, 
é perceptível o envolvimento dos pesquisadores em mostrar as diferenças de se 
ensinar por meio da tecnologia, e, também, com visão não reducionista, ou seja, 
o ensinar recorrendo a uma rede de ações, interações e incertezas enfrentando a 
diversidade humana e cultural.

No quarto volume, encontra-se diferentes perspectivas e problematização 
em relação as políticas públicas, projetos educativos, projetos de investigação, o 
repensar da prática docente e o processo de ensino aprendizagem. Os artigos aqui 
reunidos exploram questões sobre a educação básica abordando elementos da 
formação na contemporaneidade.

No quinto volume, apresenta-se pesquisas baseadas em reflexões, métodos 
específicos, conceitos e novas técnicas educacionais visando demonstrar aos 
leitores contribuições para a formação dos professores e as rupturas paradigmáticas 
resultante das experiências dos autores.

Para finalizar, o sexto volume, traz relatos de experiências e análises de grupos 
específicos visando demonstrar aos leitores vários estudos realizados em diversas 
áreas do conhecimento, sendo que cada um representa as experiências dos autores 
diante de contextos cotidianos das práticas educacionais sob diferentes prospecções.

À todos os pesquisadores participantes, fica nossos agradecimentos pela 



contribuição dos novos conhecimentos. E esperamos que estes e-books sirvam de 
leitura para promover novos questionamentos no núcleo central das organizações 
educacionais em prol de uma educação de qualidade.

Keyla Christina Almeida Portela 
Alexandre José Schumacher
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RESUMO: São muitas as dificuldades 
encontradas no contexto educacional. Percebe-
se que o fracasso escolar nos diversos níveis 
de ensino está associado, muitas vezes, à 
resistência dos alunos perante as disciplinas 
das áreas exatas. Nesse sentido, a proposição 
de projetos de ensino é fundamental para que os 
alunos desenvolvam a autonomia e o raciocínio 
lógico necessários tanto para a disciplina de 
Matemática quanto para as disciplinas das 
áreas específicas de um curso técnico. Pode-
se dizer que os projetos de extensão já ocorrem 

há muito tempo nas instituições federais, 
porém, os projetos de ensino são propostas 
recentes nessas instituições e estão num 
processo de aceitação pela própria comunidade 
acadêmica. Nessa direção, o projeto de ensino 
intitulado Estudos Paralelos em Matemática 
para Edificações foi desenvolvido no ano de 
2017 no Instituto Federal do Paraná (IFPR) 
de Foz do Iguaçu. A ideia do projeto surgiu 
da necessidade percebida no campus pelos 
professores de Matemática e áreas afins, 
em função das reprovações e evasões dos 
alunos do 1º ano do curso Técnico Integrado 
em Edificações desta Instituição. Nesse rumo, 
ocorreu a parceria com o curso de Licenciatura 
em Matemática da Universidade Estadual do 
Oeste do Paraná(UNIOESTE) de Foz do Iguaçu, 
por meio da colaboração no projeto de dois 
acadêmicos licenciandos em Matemática. Por 
fim, observou-se que os alunos participantes 
do projeto desenvolveram uma postura positiva 
em relação a matemática e aprimoraram 
os conhecimentos necessários para um 
desenvolvimento satisfatório dos conteúdos 
ministrados na disciplina de Matemática para 
Edificações.
PALAVRAS-CHAVE: Estudos paralelos; 
Projeto de ensino; Matemática. \
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PROJECT OF TEACHING IN MATHEMATICS AND ITS  EFFECTIVENESS IN THE 

TECHNICAL COURSE INTEGRATED IN BUILDINGS

ABSTRACT: There are many difficulties encountered in the educational context. It is 
noticed that the school failure in the different levels of education is often associated 
with the students resistance to the disciplines of the exact areas. In this sense, the 
proposition of teaching projects is fundamental for students to develop the autonomy 
and logical reasoning necessary for both the Mathematics discipline and the disciplines 
of the specific areas of a technical course. It may be said that extension projects have 
been taking place in federal institutions for a long time, however, teaching projects 
are recent proposals in these institutions and are in the process of acceptance by 
the academic community itself. In this direction, the teaching project entitled Parallel 
Studies in Mathematics for Buildings was developed in 2017 at the Federal Institute 
of Paraná (IFPR) in Foz do Iguaçu. The idea of the project arose from the need 
perceived on campus by Mathematics teachers and related areas, due to the failures 
and evasions of students of the 1st year of the Integrated Engineering in Buildings of 
this Institution. In this direction, the partnership with the Mathematics Degree course 
of the State University of the West of Paraná (UNIOESTE) of Foz do Iguaçu occurred, 
through collaboration in the project of two academic graduates in Mathematics. Finally, 
it was observed that the students participating in the project developed a positive 
attitude towards mathematics and improved the knowledge necessary for a satisfactory 
development of the contents taught in the Mathematics for Buildings course.
KEYWORDS: Parallel Studies; Teaching Project; Mathematics.

1 | 	INTRODUÇÃO

Quando a pauta educacional é o fracasso escolar, os apontamento geralmente 
são referentes a evasão e reprovação dos alunos. Nesse sentido, o Censo Escolar 
aponta o cenário do Ensino Médio como o reflexo da situação acumulada ao longo 
da  Educação Básica, resultando numa diminuição de matrículas no Ensino Médio. 
Esse fato segundo Semis (2018, p.1) é explicado pelo percentual de evasão de 
11,2% e também pela redução de alunos que terminam o Ensino Fundamental e 
se matriculam na próxima etapa. A autora comenta a apresentação dos dados da 
edição de 2017 do Censo Escolar:

[...] o que ficou evidente é que os fracassos diários na alfabetização têm um 
impacto direto no desempenho do aluno nos anos seguintes. Como o 3º ano 
corresponde hoje ao fim do ciclo de alfabetização, a falta de base para as 
disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática impactam na aprendizagem de 
outros conteúdos ao longo da Educação Básica.(SEMIS, 2018, p.1)

	 De uma maneira mais ampla, desde 2016 o Ministério da Educação (MEC) 
tem apostado na criação de novos programas e políticas , tais como  a Reforma do 
Ensino Médio e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Porém, a pesquisa 
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“Políticas Públicas para Redução do Abandono e Evasão Escolar de jovens” destaca 
que atualmente 78% dos jovens de 15 a 17 anos frequentam a escola e afirma que 
as razões para a falta de engajamento desses jovens nas atividades escolares são 
múltiplas. Como proposta os pesquisadores sugerem uma política de promoção do 
engajamento juvenil que contemple doze pilares: acesso ilimitado, impossibilidade 
física, pobreza, mercado de trabalho, déficit de aprendizado, qualidade da educação, 
protagonismo do jovem, flexibilidade, percepção da importância, detecção precoce 
do engajamento, baixa resiliência emocional e clima escolar. Ainda em tempo, o 
documento levanta uma questão importante: a diferença entre ter o direito ao acesso 
à escola e ter o direito ao aprendizado.

	 Nesse contexto, as escolas precisam promover ações que ajudem no 
engajamento desse jovem na escola. E no que se refere aos pilares citados 
anteriormente: déficit de aprendizado e clima escolar, a proposição de projetos de 
extensão e de ensino colaboram para que o aluno do Ensino Médio se sinta motivado 
e enfrente as dificuldades de aprendizagem nas diversas áreas de conhecimento. 

	 Já o Ensino Médio Técnico e Integrado possui um agravante diante do cenário 
exposto: os alunos cursam as disciplinas do núcleo básico concomitantemente às 
disciplinas técnicas. Assim, ao elaborar o Plano de Ensino dos Cursos Técnicos e 
Integrados do IFPR, consta o item integração curricular. Nesse quesito, a matemática 
é uma ciência integradora e possibilita, dentro do que é percebido para esses cursos, 
desenvolver as competências matemáticas necessárias aos mesmos. Um exemplo 
são os conceitos de geometria e trigonometria que se integram com a disciplina de 
Desenho Técnico, pois ambas exigem visão espacial e o domínio dos conceitos 
sobre sistemas de medidas e escala. Além disso, a presença da Matemática nesses 
cursos vai muito além de memorização e acúmulo de conteúdos matemáticos, pois 
busca promover a autonomia do educando, propiciando também uma mediação 
entre o mundo profissional e as futuras perspectivas acadêmicas.

Diante disso, um fator que pode favorecer essa integração curricular é 
a proposição de projetos. Essa visão moderna de ensino integra as aulas de 
matemática do curso com as atividades propostas nos projetos, de tal maneira que 
a equipe proponente, os alunos participantes e a comunidade escolar sintam-se 
sujeitos participativos do processo e por consequência responsáveis pelas soluções 
vislumbradas nessa experiência. 

Por fim, esse trabalho expõe o desenvolvimento do projeto de ensino  Estudos 
Paralelos em Matemática para Edificações no ano de 2017 ocorrido no IFPR de 
Foz do Iguaçu. Nesse sentido, salienta-se a importância das parcerias institucionais, 
que promovem a integração da equipe proponente, dos acadêmicos do curso de 
Licenciatura em Matemática e dos alunos participantes do projeto. E de uma maneira 
geral, resgata-se também a importância da Matemática perante a comunidade 
escolar. 
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2 | 	EVASÃO E RETENÇÃO NOS  CURSOS TÉCNICOS INTEGRADOS DO IFPR – 

CAMPUS FOZ DO IGUAÇU

O Instituto Federal do Paraná (IFPR) é uma instituição pública de educação 
profissionalizante criada pela lei 11.892/08, que transformou a antiga Escola Técnica 
da Universidade Federal do Paraná (ET-UFPR) em Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia, por isso traz uma expressiva história de formação na área 
técnica. 

O Campus Foz do Iguaçu Iniciou suas atividades em 2008, buscando atender  
as demandas da região da tríplice fronteira, sendo que o primeiro curso a ser 
oferecido no Campus foi o curso Técnico em Aquicultura -subsequente e PROEJA 
. A ampliação de oferta de vagas se deu com a criação do Curso de Técnico em 
Informática – Integrado (início em 2010), Técnico em Edificações – Integrado 
(início em 2011), Técnico em Cozinha – subsequente (início em 2011), Técnico em 
Hidrologia - subsequente (início em 2011) e Técnico em Meio Ambiente - integrado 
(início em 2017).

Continuando a verticalização dos cursos, foram ofertados dois novos cursos, 
inaugurando a fase de oferta de cursos superiores pelo Campus: Tecnologia em 
Análise e Desenvolvimento de Sistemas (início em 2014), Licenciatura em Física 
(início em 2014) e Engenharia de Aquicultura (início em 2017). E no ano de 2018, 
mais um curso técnico integrado ao ensino médio, Técnico em Aquicultura, além da 
oferta de uma especialização técnica em Gestão Gastronômica.

Como é possível observar a ampliação da oferta de cursos em diferentes 
níveis, e, consequentemente a ampliação da oferta de vagas vem se consolidando 
no Campus Foz do Iguaçu, principalmente nos cursos técnicos integrados. Embora 
o aumento das vagas viabilize o acesso da comunidade a esses cursos, a instituição 
também se depara com algumas questões complexas como a evasão e a retenção 
em seus cursos. Da educação básica à educação superior, em todos os níveis e 
modalidades de ensino, esses problemas estão presentes (MEC, 2014). E a realidade 
do Campus Foz do Iguaçu não é diferente, como mostra o levantamento quantitativo 
realizado pela Comissão de Estudos Sobre Evasão do Campus Foz do Iguaçu 
(2017). Como é possível observar nos Quadros 1 e 2,  o maior índice de evasão 
está concentrado nos cursos subsequentes e superiores. Nos cursos integrados ao 
ensino médio o índice é bem menor, isso pode ser associado a obrigatoriedade 
devido a legislação de frequência à escola, pois a maioria é menor de dezoito anos.  

Pode-se organizar os fatores ou categorias motivadores da evasão e da retenção, 
adaptados às especificidades da contemporaneidade e das próprias instituições de 
ensino da Rede Federal: fatores individuais; fatores internos à instituição e fatores 
externos às instituições (MEC, 2014). Assim entre os fatores individuais pode-se 
citar as questões relacionadas a: adaptação à vida acadêmica, dificuldades de 
aprendizagem, compatibilidade entre a vida acadêmica e o trabalho, motivação com 
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o curso escolhido, problemas de saúde, problemas financeiros, outras questões de 
ordem pessoal ou familiar (MEC, 2014). No que diz respeito aos fatores internos às 
instituições estão: problemas relacionados à infraestrutura, ao currículo, a gestão 
administrativa e didático-pedagógica, existência e abrangência dos programas de 
assistência estudantil (MEC, 2014). 

Os fatores externos muitas vezes estão relacionados com: dificuldades 
financeiras do estudante, oportunidades de emprego para os egressos, conciliar 
trabalho, família e estudo, valorização da profissão (MEC, 2014). Alguns fatores, 
em especial os individuais e externos, estão ligados a circunstancias nas quais a 
intervenção é dificultada por aspectos próprios, mas os aspectos internos à instituição 
devem ser focados para desenvolver um trabalho com objetivo de diminuir a sua 
incidência.

CURSO PERÍODO/ 
ANO

MATRÍCULA 
INICIAL

ESTUDANTES 
EVADIDOS

PERCENTUAL 
DE EVASÃO

Análise e 
Desenvolvimento de 

Sistemas 2014.1 47 28 59,6%

Licenciatura em 
Física 2014.1 26 13 50%

Técnico em 
Aquicultura 2014.2 72 50 69,4%

Técnico em Cozinha 2015.1 48 28 58,3%
Técnico em 
Edificações 2014.1 43 3 7%
Técnico em 
Hidrologia 2014.1 49 28 57,1%

Técnico em 
Informática 2014.1 44 1 2,3%

Quadro 1: Ano letivo de 2014
Fonte: Secretaria Acadêmica

CURSO PERÍODO/ ANO MATRÍCULA 
INICIAL

ESTUDANTES 
EVADIDOS

PERCENTUAL 
DE EVASÃO

Análise e 
Desenvolvimento 

de Sistemas 2015.1 42 17 40,5%

Licenciatura em 
Física 2015.1 40 17 42,5%

Técnico em 
Aquicultura 2015.2 37 19 51,3%

Técnico em 
Cozinha 2015.1 36 10 27,8%

Técnico em 
Edificações 2015.1 41 0 0%

Técnico em 
Hidrologia 2015.1 43 33 76,7%
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Técnico em 
Informática 2015.1 40 2 5%

Quadro 2: Ano letivo de 2015
Fonte: Secretaria Acadêmica

Em relação a evasão a opção de abandonar ou permanecer na escola está 
fortemente condicionada por características individuais, por fatores sociais e 
familiares, por características do sistema escolar e pelo nível de outros tipos de 
socialização, fora do ambiente escolar, exercem sobre o aluno (DORE, 2011). 

Dessa maneira, temos uma dicotomia: de um lado os alunos fazem a opção de 
evadir-se da escola; por outro, nos deparamos com muitas variáveis que “forçam” a 
sua não-permanência na escola, sendo excluído do sistema educacional (NARCISO, 
2015, p. 72). Diante do exposto, a exclusão do sistema educacional pode se dar 
não apenas por condicionantes externos, mas também por variáveis que ocorrem 
dentro da instituição de ensino que podem contribuir para a evasão dos alunos. Uma 
destas variáveis como, por exemplo, a retenção na série/período ou retenções em 
determinados componentes curriculares também podem ser um fator motivador da 
evasão e no qual a instituição de ensino pode intervir.

Conforme dados do relatório do projeto de pesquisa “Evasão e Retenção no 
Instituto Federal do Paraná Campus Foz do Iguaçu”, os principais motivos citados 
nos três cursos estão relacionados a dificuldade de aprendizagem e de adaptação 
à vida escolar/acadêmica. Nessa investigação estavam sendo ofertados no campus 
3 cursos de graduação (Análise e Desenvolvimento de Sistemas, Engenharia de 
Aquicultura e Licenciatura em Física); 01 curso subsequente (Técnico em Cozinha) 
e três cursos técnico integrado ao ensino médio (Técnico em Edificações, Técnico 
Informática e Técnico em Meio Ambiente).  Assim, a pesquisa foi facultativa e 
participaram 55 alunos dos cursos de graduação, 13 alunos de subsequente e 149 
alunos dos cursos técnicos integrados ao ensino médio. Ainda em tempo, no período 
de realização da pesquisa, 84% dos estudantes tinha como principal ocupação o 
estudo, 13% além dos estudos realizavam outros cursos e 1% além dos estudos 
trabalhavam e faziam estágio.

Quanto ao motivo para ter escolhido o curso, 30% dos alunos do curso Técnico 
em Edificações, escolheu o curso pela qualidade do ensino, 26% por afinidade e 
interesse pela área, 19% por influência da família e/ou amigos e 10% pela perspectiva 
de inserção no mundo do trabalho. Já no curso Técnico em Informática, 39% 
escolheram por afinidade e interesse pela área, 25% pela qualidade do ensino, 13% 
pela influência da família e/ou amigos e 9,5% pela perspectiva de inserção no mundo 
do trabalho. E ainda no curso Técnico em Meio Ambiente, 50% escolheu o curso 
por afinidade e interesse pela área, 16% por influência da família e/ou amigos, 13% 
pela qualidade do ensino e 13% pela perspectiva de inserção no mundo do trabalho. 
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Chama a atenção no item que questiona sobre uma possível desistência do curso, 
onde 64% dos alunos do curso de Técnico em Edificações pensaram em desistir, 
63% do curso Técnico em Informática e 59% do curso Técnico em Meio Ambiente. 
Os principais motivos citados nos três cursos tem relação com a dificuldade de 
aprendizagem e de adaptação à vida escolar/acadêmica.	

Tendo esse olhar, no Quadro 3 apresentam-se os dados referentes a evolução 
das retenções na componente curricular Matemática das turmas ingressantes dos 
cursos integrados. 

Curso Ano Total de alunos Aprovados Reprovados
Téc. Edificações 2014 30 22 8
Téc. Edificações 2015 37 32 5
Téc. Edificações 2016 46 32 14
Téc. Edificações 2017 40 31 9
Téc. Informática 2014 34 20 14
Téc. Informática 2015 38 28 10
Téc. Informática 2016 43 23 20
Téc. Informática 2017 27 13 14
Téc. Informática 2017 26 18 8

Téc. Meio Ambiente 2017 39 35 4

Quadro 3: Reprovações no componente curricular de Matemática nos primeiros anos dos 
Cursos Técnicos Integrados de 2014 à 2017
Fonte: Sistema Acadêmico IFPR, SIGAA, 2018.

Assim, considerando os dados sobre o Curso Técnico em Edificações, fica 
evidente que o desenvolvimento do Projeto de Ensino Estudos Paralelos em 
Matemática para Edificações foi essencial para que o índice de reprovação diminuísse 
na disciplina de Matemática em 2017. Além disso, considerando a Resolução Nº 50 
de 14 de julho de 2017, que estabelece as normas de avaliação dos processos de 
ensino-aprendizagem no âmbito do IFPR, no Art. 13 está previsto a recuperação dos 
conteúdos como obrigatória na instituição. 

§ 1º A Recuperação Contínua, que se constitui como um conjunto de ações 
desenvolvidas no decorrer das aulas, para a retomada de conteúdos que ainda 
não foram apropriados e/ou construídos pelos estudantes;

§ 2º A Recuperação Paralela, que se constitui como parte integrante do processo 
de ensino aprendizagem em busca da superação de dificuldades encontradas 
pelo estudante e deve envolver a recuperação de conteúdos e conceitos a ser 
realizada por meio de aulas e instrumentos definidos pelo docente em horário 
diverso das disciplinas/ unidades curriculares/ componentes curriculares/ áreas 
cursadas pelo estudante, podendo ser presencial e/ou não presencial. ( IFPR, 
2017, p. 7)

Por fim, sendo a avaliação predominantemente qualitativa no IFPR, não há 
modelos prontos no que se refere a avaliação para cada componente curricular. 
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Assim o professor tem um papel fundamental na mediação do processo de ensino 
e aprendizagem de forma que o aluno desenvolva a motivação e autonomia 
necessárias, colaborando para a diminuição das retenções e evasões dos cursos 
técnicos e integrados. 

3 | 	ENSINO, PESQUISA, EXTENSÃO E INOVAÇÃO

No âmbito do sistema federal de ensino, a Rede Federal de Educação 
Profissional, Científica e Tecnológica, vinculada ao Ministério da Educação é 
constituída por diversas instituições, dentre as quais destacamos os Institutos 
Federais de Educação, Ciência e Tecnologia. De acordo com a Lei nº 11.892 de 29 
de Dezembro de 2008, uma das finalidades dos institutos federais é “desenvolver 
a educação profissional e tecnológica como processo educativo e investigativo de 
geração e adaptação de soluções técnicas e tecnológicas às demandas sociais e 
peculiaridades regionais”.

No IFPR existe uma compreensão de que para alcançar esse objetivo e promover, 
de fato, uma educação de qualidade é necessário aliar teoria e prática, o que só é 
possível mediante uma aproximação entre ensino, pesquisa, extensão e inovação. 
De acordo com o Art. 3º da Resolução nº 50 de 14 de Julho de 2017, “No IFPR, o 
ciclo do conhecimento, que pressupõe a relação entre teoria e prática, expresso 
na indissociabilidade dos processos de ensino, pesquisa, extensão e inovação, 
deve permear o processo de ensino-aprendizagem”. No entanto, é comum ocorrer 
confusão quando tratamos deste assunto. Neste contexto de indissociabilidade, 
muitas vezes não ficam claras quais as diferenças entre ensino, pesquisa, extensão 
e inovação e o que caracteriza cada um destes processos.

A pesquisa se caracteriza pela investigação de uma problemática seguindo uma 
metodologia científica. Trata-se de um processo de construção do conhecimento que 
tem como metas principais gerar novo conhecimento e/ou corroborar ou refutar algum 
conhecimento preexistente. (COSTA E COSTA,2014, p. 15 apud Clark e Castro, 2003, 
p.67) .Podemos classificar a pesquisa em duas modalidades: básica ou aplicada. A 
básica gera conhecimentos que subsidiarão as pesquisas aplicadas, enquanto que 
a aplicada gera produtos e processos que possuem finalidade imediata. (COSTA E 
COSTA ,2014, p. 17 apud Tognetti, 2006). 

Já a extensão estabelece um relacionamento entre a Instituição e a comunidade 
em que está inserida. Para Nunes e Silva (2011), podemos enxergar a extensão como 
uma via mão dupla em que a universidade leva conhecimentos à comunidade e recebe 
dela suas reais necessidades, anseios e aspirações, em forma de retroalimentação. 
As autoras também mostram a importância da extensão ao destacar que

O fortalecimento da relação universidade/sociedade prioriza a superação das 
condições de desigualdades e exclusão existentes. Através de projetos sociais, 
a universidade socializa seu conhecimento e disponibiliza seus serviços, 
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exercendo sua responsabilidade social, ou mesmo sua missão: o compromisso 
com a melhoria da qualidade de vida dos cidadãos. (NUNES, SILVA, 2011, p. 1  )

No que se refere à inovação, não trata-se apenas de boas ideias. AUDY (2017, 
p.1) esclarece que “Inovação é mais do que a ideia, é ideia aplicada, executada. Os 
processos, os produtos, a sociedade, o mundo transformado, melhorado, recriado”. 
Nesta perspectiva, “[...] inovador é quem tem a capacidade de, com uma boa ideia 
nas mãos, transformar o mundo a seu redor, agregando valor, seja econômico, social, 
ou pessoal. Enfrentar e vencer os desafios, transformar, criar o novo”.  (AUDY, 2017, 
p.1). 

O Ensino tem como foco a aprendizagem dos conteúdos técnicos e científicos 
importantes para o desenvolvimento acadêmico. Esse processo pode ocorrer em 
sala, durante as aulas regulares, mas também através de projetos. Nesse sentido, 
os Projetos de Ensino favorecem o aprendizado ao abordar conteúdos de maneira 
e em espaços diferenciados e, por isso, sua importância vem sendo reconhecida. 
Um exemplo deste reconhecimento foi a mudança ocorrida na Plataforma Lattes. Até 
2017, a plataforma apresentava como opções para preenchimento do Currículo Lattes 
apenas Projetos de Pesquisa, Projetos de Extensão, Projetos de Desenvolvimento 
Tecnológico e Outros Tipos de Projeto.  A partir de 2018, passou a constar nesta 
lista, de forma explicita, a opção Projetos de Ensino, como podemos ver na imagem 
abaixo.

Figura 1: Plataforma Latttes
Fonte: Currículo Lattes, na área pessoal “atualizar currículo”

No IFPR também ocorreu um movimento neste sentido. Até 2016, existia 
no instituto apenas o Comitê de Pesquisa e Extensão, que incentiva e orienta a 
submissão de Projetos de Pesquisa e Extensão. Em 2017, através da Resolução 
nº 06 de 23 de Janeiro de 2017, foi instituído o Núcleo de Inovação Tecnológica, 
visando estimular também o desenvolvimento de Projetos de Inovação. E, ainda em 
2017, iniciou-se as primeiras discussões acerca dos Projetos de Ensino.

No campus Foz do Iguaçu, a regulamentação dos Projetos de Ensino foi 
demandada pelos próprios docentes que, em grande maioria, já realizavam esses 
projetos. A experiência no campus permitiu vivenciar as potencialidades desta 
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forma de ensinar e aprender e, portanto, viu-se a necessidade de formalizar essas 
atividades.

Assim sendo, foi elaborado o primeiro regulamento para Projetos de Ensino 
no campus que posteriormente também foi utilizado como base e referência para 
as discussões entre todos os campi do IFPR. Essas discussões ainda estão 
acontecendo e têm a finalidade de aprimorar o regulamento e institucionalizar os 
Projetos de Ensino.

4 | 	PROJETOS EM MATEMÁTICA: ALGUMAS CONSIDERAÇÕES

No contexto escolar se houve falar muito em projetos de matemática para o 
Ensino Fundamental e raramente são divulgados projetos de ensino ou extensão 
para os alunos do Ensino Médio. Esse fato pode ter relação com a formação inicial 
dos professores de matemática, pois nos cursos de licenciatura normalmente os 
alunos tem bolsas de iniciação científica, que são mais voltadas para pesquisas 
em matemática. De outro modo pode-se interpretar a ausência de oferta desses 
projetos no Ensino Médio como uma indiferença com o ensino e aprendizagem do 
aluno, além de muitas vezes esconder uma falta de trato pedagógico nas situações 
recorrentes na componente curricular matemática.  

	 Nessa direção, parece que o ciclo formação de professores de matemática e 
suas práticas pedagógicas não se conectam, ou seja, ou os docentes não tiveram 
essa experiência quando licenciandos, ou não acreditam que muitos alunos do 
Ensino Médio precisam de metodologias alternativas para alcançar as competências 
essenciais em matemática a cada etapa. 

	 Assim, são diversos fatores que colaboram para que os alunos de uma forma 
geral considerem os conhecimentos de matemática  inacessíveis e distantes de 
sua realidade. Essa visão é um pré-conceito que tem se perpetuado socialmente, 
começando muitas vezes com a falta de estímulo da própria família. De outro modo 
o professor de matemática continua estagnado em seu palco como apresentador 
de aulas, deixando de lado seu papel de educador, que precisa refletir sua própria 
prática colocando-se no “lugar no aluno”. 

	 Nesse contexto, quando se fala em aprimorar as práticas pedagógicas em 
matemática, além de não se cogitar a questão da proposição de projetos, existe 
uma animosidade entre a equipe responsável pela parte pedagógica da escola e 
os professores de matemática. De acordo com Moreira (2012), embora os cursos 
de Licenciatura em matemática tenham abandonado o sistema 3+1 (três anos de 
disciplinas específicas e um ano de disciplinas de pedagogia), o princípio dos cursos 
de formação continua o mesmo. Segundo o autor, esses módulos são desenvolvidos 
sem articulação. Desse modo, os reflexos são percebidos no ambiente escolar, pois 
esse distanciamento prejudica todo o processo educativo. 

	 Contrariando esse cenário, Andrade e Somavilla (2016, p. 29) reforçam a 
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importância da parceria entre o cursos de Licenciatura em Matemática e o Ensino 
Básico. As autoras destacam os  “[...]  impactos positivos no processo de ensino e 
aprendizagem, os quais são evidenciados nos resultados das avaliações dos alunos 
e também para a formação profissional dos envolvidos.” Elas apresentam a parceria 
firmada entre o curso de Licenciatura em Matemática da Universidade Estadual do 
Oeste do Paraná (UNIOESTE) e o IFPR no desenvolvimento do projeto de extensão 
no ano de 2015. 

Ao propor um projeto de extensão com alunos do primeiro ano do ensino médio 
do curso Técnico Integrado em Edificações e Informática, surgiu o desafio de 
elaborar oficinas pedagógicas que oportunizassem aos jovens um novo olhar 
sobre a matemática, pois os participantes apresentavam conceitos baixos na 
disciplina de matemática, e também nas disciplinas de formação específicas que 
necessitam desta disciplina de formação geral. (ANDRADE, SOMAVILLA, 2016, 
p. 30-31)

Nesse rumo, em 2017 foi reestabelecida essa parceria entre a UNIOESTE e 
o IFPR com a proposição do projeto de ensino Estudos paralelos em matemática 
para edificações. De modo geral, as aulas foram organizadas pelos acadêmicos, 
apresentando novas metodologias na  resolução dos exercícios. Além disso, em 
alguns encontros foram trabalhados materiais concretos, tais como jogos, construção 
do ciclo trigonométrico com material reciclável, construção dos sólidos geométricos 
com canudinhos e materiais recicláveis, entre outros.  Na Figura 2, está exposto 
um modelo de jogo utilizado como metodologia diferenciada para o ensino de 
trigonometria. 

Figura 2:  Jogos envolvendo a trigonometria
Fonte: Relatório do Projeto de Ensino

Por fim,  o que chamou a atenção é que mesmo os alunos com mais facilidade 
em Matemática terem sido dispensados do projeto pela coordenadora no segundo 
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semestre de 2017, muitos deles continuaram participando do projeto e ajudando 
também os colegas na resolução dos exercícios. Isso comprova que esses encontros 
em contraturno incentivam ações de solidariedade e trabalho em equipe, fortalecendo 
a ideia de uma formação integral no IFPR. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A atual conjuntura do ensino público e as pesquisas apontam a deficiência do 
aprendizado na disciplina de Matemática em todos os níveis de ensino. Diversos 
indicadores refletem o baixo rendimento dos alunos nessa componente curricular. 
Tal situação se comprova pelas notas dos alunos de 14 a 17 anos na prova realizada 
em 2017 pelo Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica (Saeb). Segundo 
os níveis de proficiência na escala de 0 a 9 classificadas pelo MEC, o Ensino Médio 
está no nível 2, sendo considerado a etapa mais problemática da Educação Básica. 
Nessa edição da Saeb, 71,67% dos alunos têm nível insuficiente de aprendizado em 
matemática e os outros 23% estão no nível 0 de proficiência. Assim, numa avaliação 
comparativa, em 2009 a média de matemática do ensino médio foi de 275 pontos e 
em 2017, caiu para 270 pontos. 

Diante disso, acredita-se na importância da proposição de projetos nos diversos 
níveis de ensino, e no que se refere à matemática, além de ser uma das principais 
ferramentas da sociedade moderna, contribui para a formação do futuro cidadão que 
se engajará no mundo do trabalho, das relações sociais, culturais e políticas.

Ainda em tempo, esse estudo aborda alguns pontos sobre a formação inicial de 
professores de matemática e a ausência de projetos desenvolvidos nas licenciaturas. 
As bolsas de iniciação científica ficam mais direcionadas a pesquisa e bem menos 
para ensino e extensão. O ideal seria começar com os professores formadores dos 
cursos de licenciatura em matemática e uma postura favorável à proposição de 
projetos. E assim a possível consolidação nesse aspecto entre a formação docente 
e sua prática profissional.  

Por fim, esse trabalho quer reforçar a questão dos estudos paralelos em 
matemática durante todo o período letivo, e não somente na semana das avaliações. 
Além de alcançarem conceitos satisfatórios a partir do 2º bimestre de 2017, os alunos 
participantes apresentaram uma postura positiva em relação à disciplina e também 
uma identificação maior com o curso, pois melhoraram nas disciplinas correlatas das 
áreas exatas também. 
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